
Governo oferece alternativa de regularização 
O trabalho de regulariza-

ção dos pequenos abatedou-
ros começou há nove anos, 
mas somente agora está sur-
tindo efeitos práticos no DF. 
Antes da Constituição de 
1988, somente o Ministério 
da Agricultura autorizava o 
funcionamento de abatedou-
ros. As exigências eram tão 
grandes que obrigavam o in-
teressado a gastar até R$ 1 
milhão para montar uma es-
trutura de acordo com as de-
terminações do Ministério,  

um gasto inviável para os 
pequenos produtores, que 
apelavam para a clandestini-
dade. 

Com a Constituição, os 
estados ganharam autono-
mia para criar normas regio-
nais e autorizar o funciona-
mento de pequenos mata-
douros, mas, até 1991, nin-
guém tomou qualquer pro-
vidência neste sentido. O DF 
foi pioneiro. Até 1994, abriu 
oito pontos de abate regula-
rizados. Mas parou por aí. 

Somente em março do ano 
passado a Secretaria de 
Agricultura se voltou, nova-
mente, para a questão. "Nós 
fizemos uma reunião com 
cerca de 50 produtores clan-
destinos de carne e oferece-
mos alternativas de regulari-
zação", conta Mardoqueu 
Gomes. 

Da reunião saiu o primei-
ro projeto, o do abatedouro 
que foi inaugurado ontem. 
O proprietário, Vaídes Nu-
nes, investiu R$ 150 mil Ra  

construção de uma estrutura 
com capacidade para produ-
zir quatro vezes mais carnes 
de porco do que hoje. Sozi-
nho, ele será capaz de abas-
tecer com carne suína mais 
da metade dos açougues da 
Ceilândia. 

Toda a produção será 
acompanhada por um pro-
fissional do Dipova, para ga-
rantir a qualidade da carne 
que será vendida. Depois de 
oito anos como clandestino, 
Vaídes agora passa a ser lí- 

der de mercado. 
Os planos da Secretaria 

de Agricultura incluem a 
inauguração de matadouros, 
como o de Vaídes, em todas 
as cidades satélites. Daqui a 
30 dias será a vez de Samam-
baia, onde o consumo de 
carne clandestina é o segun-
do maior do DF. Depois Pla-
naltina, Sobradinho e Braz-
lândia. "Quem insistir na 
clandestinidade simples-
mente vai falir", afirma Mar-
doqueu Gomes. (V.F.) 


